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RESUMO: A partir da noção de intersubjetividade (BENVENISTE, 2005), o presente trabalho aborda 
o percurso metodológico de tratamento do texto narrativo em sala de aula, realizado no interior do 
Projeto Língua Portuguesa do Programa de Apoio à Graduação (PAG) da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul. O corpus de investigação foi coletado a partir das propostas de produção de 
textos narrativos apresentadas aos alunos do PAG – Língua Portuguesa. A partir dessas produções, 
e tendo como base teórica as reflexões sobre esse tipo textual desenvolvidas por Guedes (2009) e 
Gancho (2006), produziram-se as análises apresentadas neste trabalho, as quais ilustram o 
tratamento empreendido ao texto narrativo. 
 
Palavras-chave: Produção textual; Narrativa; Enunciação. 
 
Narrative text in teaching context: possibilities of treatment 
 
 
ABSTRACT: Through the notion of intersubjectivity (BENVENISTE, 2005), the article addresses the 
methodological course of narrative text  treatment inside the classroom, accomplished in the Projeto 
Língua Portuguesa do Programa de Apoio à Graduação (PAG) of the Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. The research corpus was collected from the proposals of production of narrative texts 
presented to the students of the PAG - Portuguese language.  From this productions and with the 
reflections about this kind of textual activities as a theoretical basis, developed by Guedes (2009) and 
Gancho (2006), the analisis of this article were presented. Those illustrate the treatment undertaken 
by the narrative text. 
 
KEY-WORDS : Textual production; Narrative; Enunciation.  
 
1 INTRODUÇÃO 
Este trabalho tem por objetivo abordar o tratamento da produção de textos 
em sala de aula, especificamente de textos narrativos, considerando a 
intersubjetividade (BENVENISTE, 2005) como princípio constitutivo da linguagem e, 
como tal, necessário à constituição subjetiva do aluno no seu ato enunciativo de 
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escrita. Para tanto, será tratado o modo como, em sala de aula, o trabalho com a 
escrita do aluno pode tornar-se produtivo se for levado em conta o diálogo inerente à 
língua em emprego. Visto que esse diálogo pode ser empreendido desde a proposta 
até a análise das produções textuais, o objeto de estudo deste trabalho constitui-se 
pelo percurso metodológico de tratamento do texto narrativo em sala de aula, 
realizado no interior do Projeto Língua Portuguesa do Programa de Apoio à 
Graduação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, coordenado pela 
professora Dra. Carmem Luci da Costa Silva (UFRGS).  
Ao tomarmos como ponto de partida o conceito benvenistiano de 
intersubjetividade, considerando a língua em uso e em relação ao sujeito que 
enuncia, situamos este trabalho no campo dos estudos enunciativos. Para além de 
Benveniste (2005), convocamos como base teórica as reflexões sobre o tipo 
narrativo desenvolvidas por Guedes (2009) e Gancho (2006), de modo que a 
primeira parte deste trabalho objetiva apresentar os pressupostos teóricos que 
sustentam o tratamento que empreendemos ao texto narrativo3. Em seguida, 
desenvolvemos uma análise ilustrativa de duas produções textuais de um mesmo 
aluno, coletadas a partir de propostas de produção de texto narrativo apresentadas 
aos alunos do PAG – Língua Portuguesa, para, por fim, e considerando o 
aprimoramento da escrita manifesto por esse aluno, refletirmos acerca desse 
percurso metodológico e da validade de uma proposta de tratamento de textos 
narrativos que envolva o uso de distintos – mas complementares – quadros teóricos. 
 
2 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS: A BASE PARA A ABORDAGEM DO TEXTO 
NARRATIVO 
Objetivamos, neste item, apresentar sucintamente os pressupostos teóricos 
que sustentam nossa metodologia de abordagem do texto narrativo: a noção de 
intersubjetividade (BENVENISTE, 2005), as qualidades discursivas da narrativa 
(GUEDES, 2009), seus elementos estruturantes (GANCHO, 2006) e seu 
funcionamento linguístico. 
 
                                                             
3 A teoria enunciativa de Émile Benveniste fundamenta nosso trabalho com a linguagem; tal filiação 
nos permite entender a língua como produtora de sentido e de referência sempre em relação a 
sujeitos, tempo e espaço. A convocação de outros quadros teóricos (Guedes, 2009; Gancho, 2006) 
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2.1 A intersubjetividade 
Conforme Silva (2004, p. 52), “as abordagens que se colocam na 
perspectiva enunciativa têm em comum o fato de tratarem a língua em emprego, 
com a verificação, nesse emprego, das marcas que trazem as representações do 
sujeito que enuncia”. O que isso significa? Benveniste (2006, p. 82) define a 
enunciação como o “colocar em funcionamento a língua por um ato individual de 
utilização”; portanto, ao enunciar, o locutor apropria-se da língua e a converte em 
discurso. Tão logo se declara locutor e assume a língua, ele “implanta o outro diante 
de si,  qualquer que seja o grau de presença que ele atribua a este outro” 
(BENVENISTE, 2006, p. 84, grifo do autor).  Assim, para o linguista, toda 
enunciação, implícita ou explicitamente, é uma alocução; logo, há sempre um outro 
presente. É essa realidade dialética (eu-tu) que, segundo Benveniste, constitui o 
fundamento linguístico da subjetividade, entendida como a “capacidade do locutor 
para se propor como ‘sujeito’” (BENVENISTE, 1958, p. 286). Eis o princípio da 
intersubjetividade, condição para a subjetividade: para constituir-se como sujeito 
está-se na dependência da existência do outro, do tu.  
A linguagem, então, consiste na “possibilidade da subjetividade” – pois 
propõe as formas ditas “vazias” das quais o locutor pode apropriar-se e referir à sua 
pessoa, tais como os pronomes pessoais, os indicadores da dêixis (demonstrativos, 
advérbios, adjetivos), as formas temporais –, enquanto o discurso provoca a 
emergência da subjetividade. Benveniste ressalta que é a intersubjetividade, pois, 
que possibilita a comunicação linguística através do discurso, que é a língua 
enquanto assumida pelo homem que fala.  
Dessa maneira, conclui-se que, ao enunciar, o locutor marca-se na língua, 
assim como também marca o outro com o qual dialoga. São para essas 
representações do sujeito que enuncia que voltamos o nosso olhar, a fim de 
averiguar o modo como esse sujeito, a partir das relações intersubjetivas, instaura 
os sentidos que expressam a certa relação que mantém com o mundo e com o 
outro. Entendemos que a constituição do aluno em seu ato de escrita dá-se, 
sobretudo, em virtude da instauração de um tu, neste caso, da instauração de um 
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2.2 As qualidades discursivas da narrativa 
As qualidades discursivas da narrativa, propostas por Guedes (2009), estão 
estreitamente relacionadas à instauração desse tu, o leitor. Tais qualidades são 
entendidas como um conjunto de características que determina a relação que o texto 
estabelece não só com os seus leitores, mas também com os outros textos que o 
antecederam na história dessa relação. São elas: objetividade, unidade temática, 
concretude e questionamento.    
A objetividade é a qualidade que consiste em fornecer ao leitor os dados 
necessários para que ele entenda o texto apenas o lendo. É preciso, para tanto, 
antecipar as necessidades do leitor: o autor precisa ocupar o papel desse outro e 
transformar-se em leitor de seu texto para, assim, calcular quais seriam os dados 
necessários para o leitor fazer o movimento intelectual que se deseja que ele faça. 
Portanto, a objetividade é a “condição para que uma narrativa escrita se constitua”; 
tal condição nasce de uma “peculiar relação que o autor precisa aprender a manter 
consigo mesmo: a capacidade de constituir-se em narrador e de ver-se de fora” 
(GUEDES, 2009, p. 168). Segundo o autor, em um texto narrativo, a objetividade 
tem como pré-requisitos dois tipos de avaliação a serem feitos por quem se dispõe a 
contar uma história: a) o autor precisa decidir por que motivo contar essa história 
pode ser útil e b) se o leitor que tem pela frente é o interlocutor que ele quer para 
compartilhar sua questão.  
Isso porque se escreve para dizer alguma coisa para o leitor e não para 
dizer qualquer coisa ou várias coisas sem relação entre si. Assim, é a unidade 
temática que dá ao leitor uma chave e um rumo que o orienta no trabalho de 
construção dos sentidos das palavras e das relações entre elas. Segundo Guedes 
(2009, p. 152), “a unidade temática de uma narrativa começa a se constituir na 
disposição de contar uma história, e uma história envolve um enredo, um conflito, 
fatos, personagens, narrador.” Por isso, é preciso apresentar ao leitor uma história 
completa: 
 a) dando-lhe as informações necessárias a respeito do enredo, do cenário, do 
narrador e dos demais personagens, da época em que a ação se situa, para que 
ele possa acompanhar o relato; b) mostrando-lhe o valor que o narrador atribui 
aos fatos que conta; c) apresentando dados concretos para que ele possa não 
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que narra, mas também fazer sua própria avaliação da história, em confronto 
com sua própria existência. (GUEDES, 2009, p. 169). 
 
Já a concretude é a qualidade que consiste em determinar para o leitor os 
significados com os quais se quer que ele dialogue. A atitude necessária ao autor 
que quer incorporá-la ao seu texto é justamente o ânimo de produzir significado em 
vez de lidar com o que todo mundo pensa que as palavras querem dizer. Portanto, 
além de dizer é preciso mostrar. Guedes (2009, p.169) afirma que “o leitor não vai 
acreditar em sua palavra de narrador. Ele só acredita no que pode ver, ouvir, cheirar, 
apalpar, lamber.” Por isso, é muito importante que, “ao lado do nome que se dá à 
coisa, ao sentimento, ao valor que a narrativa quer mostrar, apareçam o exemplo 
concreto, a descrição, a narração miúda, que mostrem o peculiar sentido que se 
atribui à palavra que os designa.” (p.170). Enfim, é preciso dar ao leitor efetivas 
condições para a avaliação, ou ainda para a identificação ou para o confronto com o 
narrado. 
Quanto à última qualidade, o questionamento, o autor destaca que é o 
conflito a própria essência da narração: “se não for para contar um problema, nem 
vale a pena juntar palavras no papel” (GUEDES, 2009, p. 163). Na narrativa, deve-
se considerar a história a ser contada como um problema a ser equacionado. Isso 
também significa ter de escolher a questão mais profunda entre as várias questões 
que uma história pode apresentar. O que vem ao caso é saber como a questão 
selecionada equaciona-se, como se desenvolve ou ainda como se soluciona (ou 
não!). Enfim, todo texto precisa dar ao leitor um bom motivo para que ele se ponha a 
lê-lo, precisa interessá-lo e precisa envolvê-lo.  
 
2.3 Os elementos estruturantes da narrativa 
Ao abordar a objetividade no texto narrativo, Guedes (2009) postula a 
necessidade de apresentar-se ao leitor uma história completa. Para tratar 
teoricamente dos elementos que constituem essa história completa, recorremos a 
Gancho (2006). Segundo a autora, toda narrativa estrutura-se sobre cinco 
elementos, sem os quais ela não existe: sem os fatos não há história e quem vive os 
fatos são as personagens, em tempos e em espaços determinados; quem organiza 
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A seguir, apresentamos resumidamente a caracterização dos cinco 
elementos estruturantes da narrativa, conforme proposta de Gancho (2006, p.11-33): 
1) enredo é o conjunto dos fatos/acontecimentos de uma história; tem como 
elemento estruturador o conflito. Geralmente o conflito determina as partes do 
enredo: introdução ou apresentação, complicação ou desenvolvimento, clímax e 
desfecho ou desenlace; 2) personagens são seres fictícios responsáveis pelo 
desempenho do enredo, isto é, por executar as ações; são classificadas em 
protagonistas, antagonistas e personagens secundárias, podendo ser planas (tipos 
ou caricaturas) ou redondas; 3) o tempo, na narrativa, é sempre fictício, ou seja, é 
interno ao texto; o tempo deve ser considerado em seus aspectos cronológico e/ou 
psicológico e ainda quanto à época que caracteriza e à sua duração;  4) já o espaço 
é o lugar físico onde se passam as ações na narrativa. Para a autora, o ambiente 
consiste no espaço carregado de características socioeconômicas, ideológicas, 
morais, psicológicas etc.; 5) por fim, o narrador; não existe narrativa sem narrador, 
pois ele é o elemento estruturador da história. Esta pode ser contada em primeira 
pessoa (narrador testemunha ou personagem) ou em terceira pessoa (narrador 
observador, caracterizado pela onisciência e pela onipresença). 
 
2.4 O funcionamento linguístico da narrativa 
Como é possível depreender, a narrativa caracteriza-se, de forma geral, por 
apresentar personagens bem determinadas que, em um tempo e em um espaço 
também determinados, realizam uma série de ações. Essa série de ações marca-se 
por apresentar mudanças de situação, transformações de estado – essa é uma das 
particularidades do tipo narrativo. As mudanças relatadas estão organizadas de 
maneira tal que entre elas existe uma relação temporal, ou seja, cronológica – tais 
relações podem ser de anterioridade, de posterioridade ou ainda de concomitância. 
Assim, Savioli e Fiorin (2006) destacam que os elementos linguísticos que 
expressam a temporalidade assumem relevância nesse tipo textual: é preciso 
atentar para o uso de advérbios, de locuções adverbiais e dos próprios tempos 
verbais, a fim de marcar a progressão da narração em virtude do fator tempo.  
Quanto ao uso dos tempos verbais, os autores destacam que há um 
predomínio dos pretéritos imperfeito do indicativo (utilizado como pano de fundo da 
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do indicativo (utilizado como primeiro plano) e mais-que-perfeito do indicativo. 
Também são registrados os usos do presente e do futuro do pretérito do indicativo 
como tempos de comentário. Porém, é possível construir narrativas que, ao invés de 
utilizarem o pretérito como base, valham-se do presente do indicativo.  A escolha do 
tempo verbal dependerá dos efeitos de sentido que se pretende criar na narrativa. 
Assim, uma vez escolhido o tempo verbal que servirá de base para a narrativa, o 
importante é mantê-lo (como base) ao longo de todo o texto. 
Outro aspecto de suma importância, e que contribui significativamente para 
a coesão da narrativa, diz respeito às transições entre esses tempos verbais, visto 
que tais transições marcam, também, as transições entre as partes da narrativa 
(KOCH, 1990). Geralmente, segundo aponta Koch (1990), no estado inicial da 
narrativa (introdução/apresentação), o pretérito imperfeito é o tempo verbal mais 
empregado, seguindo-se o pretérito perfeito e o presente. A passagem para o 
desenvolvimento (complicação) é marcada pela transição de imperfeito para 
pretérito perfeito, sendo comum a mediação de um advérbio.  Ainda no que se refere 
às relações entre os tempos verbais, a autora destaca que essas são 
particularmente importantes no texto narrativo, já que principalmente através delas é 
que se dá “o encadeamento, a progressão temporal necessária para que se produza 
linguisticamente uma realidade que se transforma, uma realidade dinâmica.” (KOCH, 
1990, p. 56). 
 
3 A METODOLOGIA: CONSTITUIÇÃO DO CORPUS  E PROCEDIMENTOS DE 
ANÁLISE 
A metodologia de abordagem dos textos em sala de aula é inspirada no 
trabalho de Guedes (2009) e prevê que, em um primeiro momento, o aluno leia para 
seus colegas sua produção textual; a partir dessa primeira leitura, comentários são 
feitos tanto por parte da turma quanto por parte dos professores, considerando 
critérios previamente estabelecidos, os quais consideram, dentre outros aspectos, a 
instauração da intersubjetividade, os elementos estruturantes e as qualidades da 
narrativa. Ao aluno, a partir desse primeiro momento, é possibilitada a reescrita, a 
fim de realizar a entrega de uma versão final para o professor. A este, em um 
segundo momento, cabe a leitura e a análise detida da produção textual, atentando, 
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favorecido quando da análise oral. Posteriormente, a produção textual é devolvida 
ao aluno acompanhada de uma tabela avaliativa, previamente discutida com a 
turma. A reescrita do texto é, então, solicitada quantas vezes forem necessárias 
para atender satisfatoriamente as finalidades do texto produzido.  
Para fins deste trabalho, buscaremos reconstituir, de forma ilustrativa, esse 
percurso de análise. Os textos que constituem o corpus de investigação foram 
coletados a partir de propostas de produção textual dirigidas aos alunos do PAG-
Língua Portuguesa. A primeira delas foi apresentada já no segundo encontro 
(portanto, anterior às discussões sobre o tipo narrativo) e propôs a escrita de uma 
narrativa que tematizasse a presença deles na Universidade. Já a segunda, 
apresentada após o trabalho teórico acerca dos elementos estruturantes e das 
qualidades da narrativa, propôs a elaboração de uma história envolvendo três 
personagens (Tatiana, Maldonato e Jan) sugeridos pelo texto de Sérgio Sant’Anna 
(2007)4. Utilizaremos, então, a primeira versão dos textos produzidos em resposta a 
essas propostas por um mesmo aluno que frequentou o primeiro módulo do PAG-
Língua Portuguesa.   
A partir dessas produções narrativas, interessa-nos observar as seguintes 
questões: como se dá a instauração da intersubjetividade? De que forma o aluno 
desenvolveu aspectos que dizem respeito aos elementos estruturantes da narrativa 
propostos por Gancho (2006)? O texto produzido apresenta as qualidades da 
narrativa propostas por Guedes (2009)? E quanto ao funcionamento linguístico, a 
narrativa observa, especialmente, as correlações temporais? 
 
4 A ANÁLISE DAS PRODUÇÕES TEXTUAIS5 
 







Minha entrada na Universidade é marcada por várias determinações de mudança, de trazer algo 
novo para minha vida. E uma delas é a vontade de interagir com profissionais da área da educação, 
                                                             
4 O texto de Sérgio Sant’Anna, intitulado “Dois cadáveres para uma loura”, constrói diversas 
possibilidades de histórias envolvendo dois homens e uma mulher, cujos nomes, propõe o autor, 
podem ser Maldonato, Jan e Tatiana. Como as personagens, o espaço, o tempo e a própria trama da 
narrativa estão abertas, isto é, podem ser moldadas, criadas e recriadas, a tarefa dos alunos foi criar 
uma história para esses três possíveis personagens. 
5 A  publicação dos textos que constituem o corpus deste trabalho, bem como de suas respectivas 
análises, foi autorizada pelo aluno – autor das produções textuais. Para este fim, garante-se a não 
























como uma educadora destes. 
Portanto, inicio a Faculdade de Educação com o intuito de trabalhar, após o término, nas salas de 
aula como professora de Didática, no Magistério. Contudo “portas” vão se abrindo, visões de outras 
possibilidades vão se constituindo, e penso em seguir na área de pesquisa na Universidade. Não tive a 
oportunidade de executar nada na linha de pesquisa, pois trabalho no turno inverso, mas pretendo assim 
que surgir uma viabilidade assim fazer. Antes queria ser professora, agora quero ser uma pesquisadora. 
Antes queria atuar dentro da sala de aula, agora quero trazer novas intervenções para dentro desta.  
Penso em atuar na linha de pesquisa política, Políticas da Educação Pública. Tem que ser a 
pública, ela está mais vulnerável nas questões de manipulação, exploração, extorsão, desvalorização, 
portanto uma temática um tanto problemática e cheia de “rótulos” e questões. Conheço vários Doutores 
da educação e tive o privilégio de ter tido aula com eles, e todos estão voltados para essa questão. 
Procura realizar todas as cadeiras eletivas, neste âmbito. Neste semestre faço a cadeira: Políticas 
Básicas da Educação Básica. Nos semestre passados realizei: Políticas Governamentais na Educação 
Brasileira, Seminário: educação, trabalho e profissão, Educação de adultos no Brasil: história e política. 
Pretendo realizar outras que estejam legadas a essa área. 
Enfim, quando iniciamos algo, temos objetivos previstos, mas conforme o andar da carruagem, há 
mudanças: desistências, novos horizontes, troca de trajetórias, etc. Nossas vidas são assim cheias de 
incertezas, mesmo que  tenhamos certezas. 
 
 
Observaremos, primeiramente, como se dá a constituição dos cinco 
elementos estruturantes da narrativa (narrador, tempo, espaço, personagens e 
enredo), explorando a relação destes com as qualidades (objetividade, unidade 
temática, concretude e questionamento) e com o funcionamento linguístico da 
narrativa, para, em seguida, verificarmos como se constitui a intersubjetividade. 
Neste texto, o aluno constrói uma personagem principal que é, também, a 
narradora da história. A pessoa gramatical escolhida para a narração é a primeira 
do singular, explicitada já na l.1 pelo pronome possessivo minha. Pouco se sabe a 
respeito dessa narradora-personagem que fora convocada a manifestar-se sobre 
sua presença na Universidade: ao produzir sua enunciação de retorno, põe em 
relevo a sua vontade de ser pesquisadora (l.8); porém, tal fato não é desenvolvido 
na narrativa. Ao interlocutor são lançados inúmeros dados e percepções sem ser 
explicados e delimitados – por exemplo, quais são as “portas” [que] vão se abrindo, 
visões de outras possibilidades [que] vão se constituindo (l. 5-6)? E por que a 
decisão de seguir na área de pesquisa na Universidade (l.6)? Percebemos que 
não há a preocupação em situar o interlocutor acerca dos fatos narrados. Notemos 
que, no último parágrafo, há mudança da pessoa gramatical: o texto passa a ser 
narrado em primeira pessoa do plural, englobando uma generalidade de seres no 
qual o eu se inclui e inclui, também, o seu interlocutor. Mas, mais uma vez, fica-se 
no âmbito das generalidades e as desistências (l.19) ou a troca de trajetória (l.19) 
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Quanto ao espaço em que a narrativa se passa, este está delimitado já na 
primeira linha: trata-se da Universidade, especificamente a Faculdade de 
Educação (l.4). No entanto, não há a seleção de elementos significativos que 
caracterizem esse espaço de forma a contribuir para o andamento da narrativa, ou 
seja, o espaço não foi transformado em ambiente.  
Também o tempo em que se passa a narrativa não está delimitado: nos dois 
primeiros parágrafos, o tempo base utilizado para narrar as ações é o presente do 
indicativo – é (l.1), inicio (l.4); o uso desse tempo verbal cria o efeito de 
proximidade, isto é, o leitor é levado a crer que tais ações estão sendo efetuadas 
em um momento muito próximo ao momento do ato de escrita – o que também é 
reforçado pelo advérbio agora (l.10). Porém, ao utilizar a expressão nos 
semestre[s] passados (l.14-15), essa linha temporal é rompida e, então, o leitor, 
remetido ao passado, pode questionar-se: mas então a narradora-personagem 
frequenta a Universidade há tempo considerável? Essa imprecisão temporal 
prejudica o encadeamento dos fatos no texto. 
Quanto às personagens, as figuras que aparecem, seja a narradora-
personagem, sejam os Doutores da educação (l.12), não se constituem 
efetivamente como personagens, já que não realizam ações propriamente ditas. 
Há, com frequência, trechos que mais descrevem as intenções futuras da 
narradora (l.6-7; 9; 12-15), procurando estabelecer argumentos para as escolhas 
feitas, do que propriamente elaboram um feixe narrativo. 
Isso está diretamente relacionado ao fato de não haver a seleção de um 
acontecimento principal a ser narrado, ou seja, não há, como propõe Guedes 
(2009), um questionamento ou conflito a ser equacionado – conforme já 
mencionado, há predomínio de descrição de características ou de intenções da 
narradora-personagem. Com o recorte e a definição de um acontecimento 
principal, em torno do qual girariam outros secundários, estariam facilitadas a 
constituição da narrativa e o estabelecimento da unidade necessária para o 
desenvolvimento de um tema. A ausência desse recorte prejudica o elemento 
enredo (inclusive a delimitação de introdução, complicação, clímax e desfecho), 
assim como as qualidades de questionamento, unidade e objetividade. O intuito de 
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e agora pesquisadora (l.8), por exemplo, configuram questões que suscitam a 
curiosidade do leitor e poderiam, portanto, ser equacionadas. 
Outra qualidade discursiva extremamente prejudicada é a concretude. A 
narradora-personagem expressa o seu ponto de vista sobre os fatos relatados a 
partir de muitos termos imprecisos, como trazer novas intervenções (l.9) e temática 
um tanto problemática e cheia de “rótulos” e questões (l.12). O uso de expressões 
abstratas dificulta ao interlocutor a avaliação das apreciações do narrador – o leitor 
precisa, então, acreditar na palavra dessa narradora-personagem já que não 
possui meios para fazer suas próprias avaliações. 
Podemos perceber, ao longo desta análise, que a figura do interlocutor, 
ainda que não marcada no texto, assume especial relevância para a constituição 
deste, na medida em que toda enunciação é uma alocução (BENVENISTE, 2005). 
Vimos que a própria proposta de produção convoca o aluno a produzir uma 
enunciação de retorno na qual este se marca em seu dizer, visto que se trata de 
sua própria presença na Universidade: é da Minha entrada (l.1) na universidade 
que se trata, é da vontade de atuar na linha de pesquisa política, Políticas da 
Educação Pública e da certeza disso: Tem que ser a pública (l.10). Ora, para essa 
enunciação de retorno há desde já um interlocutor implícito, já implicado na própria 
proposta: alguém lhe pede para falar de sua presença na Universidade e para este 
alguém o aluno escreve. Como afirma Benveniste (2005), eu só emprego eu 
dirigindo-me a um tu, seja ele implícito ou explícito, real ou imaginado. No entanto, 
a narrativa produzida não revela a preocupação com essa relação intersubjetiva e 
a consequente instauração desse interlocutor, e os apontamentos feitos nesta 
análise (por exemplo, a falta de delimitação de tempo/espaço, de desenvolvimento 
da narradora-personagem, o não estabelecimento de um conflito e a ausência das 
qualidades da narrativa) convergem para tal constatação.  
Ainda, de modo geral, pode-se dizer que esta primeira narrativa produzida 
pelo aluno não contempla a constituição dos cinco elementos estruturantes 
abordados por Gancho (2006), bem como as qualidades discursivas propostas por 
Guedes (2009). Também em relação ao funcionamento linguístico o texto peca na 
seleção dos tempos verbais, o que prejudica a coesão e a progressão do texto.  
 












































Em uma noite escura e sombria, que a Lua se esconde por de trás das nuvens negras do céu. Tatiana 
caminha apressada pela Avenida principal de uma grande capital do Brasil. Já passava das 22h. Uma 
noite de inverno, fria e gelada. O vento batia em seu rosto como se fosse diversas agulhas, lhe ferindo, 
porem, ela continuava, incessantemente a sua caminhada. 
Seu coração está acelerado, no seu pulso percebe-se a artéria mais visível que nunca. Caminha em 
ritmo fora do seu normal. Está assustada e inquieta. 
 A pouco acabou de ser abordada, um assalto pelo qual foi salva por seu melhor amigo: Maldonato. 
Seu maior nervosismo deve-se ao fato de não saber como seu amigo se encontra. Se está bem! Será 
que havia conseguido sair com vida, após toda aquela situação? Estas perguntas e questionamentos a 
deixavam nervosa, mas ela caminhava, sem um destino, nem mesmo sabia por que caminhará tanto, e de 
uma forma... 
Tudo iniciou às 19h, em frente de uma lanchonete, bar, danceteria, algo parecido, Tatiana não 
consegui identificar ao certo. O que recorda com exatidão, foi a maneira como havia começado, este 
grande episódio que marcaria sua vida. 
Estavam, ela e Maldonato, caminhando tranquilamente, pela Avenida: Osvaldo Aranha, entre risos e 
conversas. Velhos amigos relembram de fatos passados, e sentem prazer, se divertem com as peripécias 
que aprontavam em sua adolescência. Tempo em que as preocupações não eram as suas razões de 
viverem. Já havia se passado uma década, desde o último encontro, portanto muitas novidades a contar, e 
relembrar. 
Quando de repente foram abordados, por um moço, que deveria ter a idade deles. Ao ouvirem: 
- É um assalto, passa tudo, RÁPIDO!!! 
Os dois se olharam, entre o pavor que rondava, reconheceram a voz. Aquela voz que anos atrás lhe 
traziam sentimentos bons agora os deixavam apavorados. Era Jan, um velho “amigo”, que agora parecia 
transtornado, e sem nenhuma aparência com aquele que conheciam. 
Entre nervosismo de Jan, o pavor de Tatiana, Maldonato tentava sem sucesso acalmá-lo. Jan não os 
reconhecia, a droga havia transformado o velho “amigo”. Seus olhos pareciam duas bolas de fogos, 
prestes a explodir. Maldonato, fala, repetia, por diversas vezes: ‘Oi amigo, não está me reconhecendo, 
sou eu Maldonato, seu amigo da escola. Porem, nada adiantava os argumentos, Jan queria era sua 
carteira, celular, relógio, parecia um robô, uma máquina programada, para um único fim: OBTER 
DINHEIRO, PARA TER SUA SATISFFAÇÃO. 
Em meio ao conflito, Tatiana, pôs-se a correr, deixando para trás seu melhor amigo, nas mãos de um 
quem sabe um dia tivesse sido um também. 
Agora, caminhando, estava, nervosa, sem saber o que havia acontecido. Trazia consigo um sentimento 
que não sabia explicar. Medo, talvez, alivio, arrependimento, sentimento de culpa. Tudo se misturava em 
sua mente, lhe atordoando. Contudo continuava a caminhar sem nem ao menos saber para onde iria, 





Nesta segunda produção, percebemos nitidamente a evolução da escrita 
deste aluno. Lembremo-nos do que nos diz Guedes: apresente ao leitor uma história 
completa; eis, aqui, uma história completa. Vejamos, então, o que faz dessa 
narrativa a história completa almejada por Guedes. 
Primeiramente, destacamos que o aluno constrói seu texto desenvolvendo 
os elementos que constituem a narração, tal como propostos por Gancho (2006), a 
saber, narrador, tempo, espaço, personagens e enredo. Logo no início do texto há a 
descrição de um espaço: noite escura e sombria (l.1), nuvens negras do céu (l.1), 
Avenida principal de uma grande capital do Brasil (l.2). Ou seja, já é do 
conhecimento do aluno a importância de constituir um narrador que descreva o 
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que constitui a história que será contada. Além disso, esse espaço condiz com as 
atitudes das personagens e mais, influencia-as, assim como também nos conduz a 
pensar que o que será relatado é uma narrativa cuja temática trate de terror ou 
violência, próprias desse tipo de descrição espacial.  
É importante salientar que os elementos estruturantes da narrativa, tratados 
em nosso trabalho na perspectiva de Gancho (2006), não funcionam isoladamente. 
Há uma ligação entre eles: podemos citar como exemplo o elo entre o tempo e o 
espaço. A partir dessa união, é possível situar o leitor no texto e esse buscará 
compreender qual relação se estabelece entre esses dois elementos e qual sua 
influência no comportamento das personagens. Essa interdependência dos 
elementos, muito bem observada nessa produção textual, contribui para a coesão do 
texto e para que o leitor se interesse pelo que lê, pois este se depara com uma 
história bem “costurada”. As informações temporais são fornecidas, aliadas ao 
espaço, também na apresentação da narrativa: Já passava das 22h (l.2) e era Uma 
noite de inverno (l.3). Além disso, é importante ressaltar a maneira como o narrador 
explora esse aspecto: por mais que seja dito que é uma noite de inverno, explicita-se 
que ela é fria e gelada (l.3), ou seja, há uma preocupação por parte do narrador em 
deixar mais evidente, para o leitor, esse espaço e as relações sensoriais que o 
formam.  
Outro aspecto importante a ser observado é a constituição do narrador que, 
mesmo não presente como personagem, manifesta-se e interage com o texto, 
expressando os sentimentos das personagens: Seu coração está acelerado (l.5); 
perguntas e questionamentos a deixavam nervosa (l.9-10). Tem-se, portanto, um 
narrador em terceira pessoa que se caracteriza pela onisciência e onipresença. 
Parece estar clara, para esse aluno, a importância de relacionar-se com o texto que 
produz e de preocupar-se com a maneira de expressá-lo, para que o leitor se 
contagie com o que está lendo. E isso transparece na constituição do narrador. 
Quando este enuncia, por exemplo, Medo, talvez, alívio, arrependimento, sentimento 
de culpa. Tudo se misturava em sua mente, lhe atordoando (l. 34-35) percebemos o 
quão envolvido está o sujeito com seu texto e constata-se a preocupação em 
expressar os sentimentos da personagem – uma vez que tais sentimentos 
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Sobre as personagens, elas estão bem delimitadas: Tatiana, Maldonato e 
Jan. A primeira recebe um tratamento maior no texto, sendo, portanto, a 
protagonista. O narrador expressa os anseios que tomam conta dessa personagem, 
como já mencionado quando tratado das manifestações do narrador. A segunda é 
uma personagem secundária, que age junto à protagonista, mas não recebe um 
trato maior na formação de suas características por parte do narrador.  Já a terceira 
surge como antagonista, por possuir características opostas à protagonista, Tatiana: 
Jan é usuário de drogas e assaltante. As ações desses personagens vão constituir 
os fatos a serem narrados, isto é, o enredo. Cabe destacar o positivo trato com a 
formação do enredo, cujas partes estão bem delimitadas e, ademais, apresentam as 
características que descreve Koch (1990) acerca do encadeamento nesse tipo 
textual: temos a exposição do conflito (l. 1-11), em que predomina o pretérito 
imperfeito do indicativo, criando o plano de fundo da narrativa; a transição para a 
complicação (l. 12-13) é introduzida pelo pretérito perfeito do indicativo; a evolução 
para seu clímax (l.20-30) é mediada pela conjunção temporal quando seguida da 
locução adverbial temporal de repente (l.20); seguindo-se assim para o desfecho (l. 
31-36). O autor do texto mantém, como tempos base para a narração, os pretéritos.  
Em relação aos elementos constitutivos para a qualidade de uma narração, 
propostos por Guedes (2009), podemos dizer que todos estão presentes nessa 
narrativa. Observamos um bom trabalho com a objetividade, pois o texto torna-se 
claro na medida em que há uma preocupação do autor em portar-se como leitor de 
seu texto – tal movimento conduz o autor a fornecer todas as informações 
necessárias para o entendimento do que se propõe a narrar. Com relação à unidade 
temática, notamos, como já tratado, que há presença de um enredo, de 
personagens, de narrador, de tempo e de espaço, portanto, uma história completa 
em que esses elementos fazem-se presentes do início ao final do narrado. É 
notável, ao analisarmos essa segunda produção, a maneira com que são expressos 
os temas que a constituem. O narrador busca ilustrar as ações executadas ou 
desencadeadas pelas personagens: O vento batia em seu rosto como se fosse 
diversas agulhas, lhe ferindo (l.3), Seus olhos pareciam duas bolas de fogo, prestes 
a explodir (l. 26-27); esse trabalho de produzir significado ao que é tratado no texto, 
de mostrar e não apenas passar informações ao leitor, é definido por Guedes (2009) 
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constitutivo das qualidades da narração – questionamento ou conflito – é trabalhado 
de maneira que, visivelmente, constata-se qual o recorte operado pelo autor, isto é, 
qual a questão que será equacionada na narrativa: o assalto sofrido por Tatiana e 
Maldonato funciona como propulsor para a abordagem do distinto futuro reservado 
aos três amigos.  
O desenvolvimento satisfatório, seja dos elementos estruturantes da 
narrativa, seja de suas qualidades, evidencia que o autor do texto efetivamente 
movimentou-se em direção ao outro, isto é, em direção ao seu interlocutor, que, 
neste caso, trata-se de um interlocutor implícito, já implicado na proposta de 
produção. Esse alocutário, embora não marcado no texto, ocupa um espaço na 
estrutura enunciativa do diálogo e o locutor, apropriando-se da língua para produzir 
os sentidos de sua narrativa, o faz em virtude dessa relação constante com seu 
alocutário. A instauração dessa relação intersubjetiva, evidenciada pelos elementos 
anteriormente citados que demonstram a preocupação em situar o leitor acerca dos 




Ao abordar o percurso metodológico de tratamento do texto narrativo, tal 
como realizado em sala de aula no interior do PAG – Língua Portuguesa (UFRGS), 
objetivamos apresentar uma possibilidade de trabalho com produção textual que 
envolve o diálogo desde a proposta até o momento da própria análise do texto. Esse 
diálogo compreende, sobretudo, a discussão de elementos de cunho linguístico e de 
elementos estruturais do tipo em questão. Para tanto, recorremos a distintos 
quadros teóricos: tomamos a intersubjetividade, conceito desenvolvido no interior da 
teoria enunciativa de Benveniste, como elemento definidor da produção textual, uma 
vez que o eu (aluno), ao apropriar-se da língua e enunciar, mobiliza um tu ao qual se 
dirige, moldando, a partir da instauração deste tu, o seu dizer. Já as reflexões 
teóricas em torno de Gancho (2006) e Guedes (2009) visam a fornecer subsídios 
para o aluno ampliar o domínio da modalidade escrita de tipo narrativo, tomando 
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Nossa proposta de trabalho no PAG-Língua Portuguesa – desenvolvida sob 
orientação da coordenadora do projeto, profa. Dra. Carmem Luci da Costa Silva 
(UFRGS), também orientadora deste artigo – não poderia ignorar a trajetória dos 
alunos até chegar à universidade. Muitas das lacunas e faltas observadas nos textos 
produzidos são reflexos de um trabalho mínimo com a produção textual na escola – 
quando esta é abordada. O tipo textual narrativo, por vezes, acaba restringindo-se a 
um breve relato de passeio ou férias, em que os elementos estruturantes (GANCHO, 
2006) e as qualidades da narrativa (GUEDES, 2009) não são desenvolvidos. Nossa 
primeira proposta de produção textual sobre a presença na Universidade permitiu 
constatar que muitos graduandos de fato elaboraram sua narrativa na forma de um 
relato pessoal, demonstrando dificuldades em transpor a narrativa oral para a 
narrativa escrita – este é o caso da primeira produção investigada neste trabalho. 
Tal dificuldade deve-se ao que destaca Guedes (2009) em relação ao interlocutor: a 
narrativa oral pode ser contada a um grupo de ouvintes, os quais, presentes quando 
da narração, podem contestar em caso de dúvida, seja por meio de expressões 
faciais, gestos, ou pela fala; já a narrativa escrita é dirigida a leitores que só saberão 
o que está sendo contado no texto em que leem – na medida em que se constituem 
em interlocutores ausentes – e estes também esperam um relato completo, que os 
faça sentir prazer em ser conduzidos ao que está sendo apresentado. Desse modo, 
os aspectos explorados nas atividades realizadas no primeiro encontro, em que 
investigamos primeiramente o texto oral e suas especificidades, para então chegar 
ao texto escrito e às particularidades que o constituem, podem (e devem!) ser 
resgatados na produção dos textos. É o que verificamos, por exemplo, na segunda 
produção textual analisada neste trabalho: o aluno constrói sua narrativa tendo em 
vista um leitor e, assim, no movimento de escritura, busca antecipar as 
necessidades desse leitor.  
Ao voltarmos nosso olhar para o modo como o sujeito produtor do texto, a 
partir da instanciação de um tu, constituiu esse tu e os sentidos de seu texto, 
verificamos que a instauração da intersubjetividade deu-se de forma peculiar nas 
enunciações escritas que constituíram nosso corpus. Embora em ambas as 
produções exista um interlocutor desde já implícito – na medida em que eu apenas 
emprego eu ao dirigir-me a um tu (BENVENISTE, 2005) – verificamos que na 
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relatados; já a segunda revela a posição constitutiva que o interlocutor ocupa, visto 
que as descrições, as informações sobre os fatos, sobre as personagens são 
fornecidas a fim de possibilitar a esse tu criar referências a partir da narrativa. 
Também nesta segunda produção observamos a apropriação dos elementos 
(narrador, personagens, tempo, espaço e enredo) e qualidades (objetividade, 
unidade temática, concretude e questionamento) necessários à constituição da 
narrativa. 
Entendemos que o trabalho com a produção textual deve incentivar o aluno 
a construir um texto que o represente e que o faça pensar em um tu, pois sempre se 
deve ter em conta que o texto é dirigido a um leitor. Por isso, nesse percurso de 
tratamento do texto narrativo, buscamos refletir acerca dos elementos estruturantes, 
das qualidades e dos aspectos linguísticos da narrativa, a fim de tornar o processo 
de escrita um ato consciente. Destacamos que o aluno precisa aprender a 
considerar, no processo de criação de seu texto, que existe alguém a quem ele está 
dirigindo seu texto. Além disso, fica evidente que o pensar neste alguém acarreta 
refletir que o que está escrito deve incentivar o interesse do leitor: acreditamos que a 
leitura do texto para os demais colegas contribui para que o aluno se dê conta de 
que há esse leitor-ouvinte que deseja saber sobre o que está sendo narrado e que 
deve ser conquistado pelo que lhe é apresentado.  
Para finalizar, enfatizamos que, neste percurso metodológico de tratamento 
do texto narrativo, buscamos discutir os elementos e os processos necessários para 
elaboração de um texto de tal tipo atentando para o fato de que não existe um 
padrão exato a ser seguido para se escrever determinado tipo textual e que este 
pode ser “modelado”, desde que haja uma reflexão em seu processo de 
composição, sempre se considerando a situação enunciativa e um possível leitor. 
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